
A ESTANDARDIZAÇÃO PÓS-MODERNA:  A INFLUÊNCIA DO ESCRITÓRIO O.M.A A 
PARTIR DA REDE INSTAGRAM

Resultados e Discussão

Conclusões

Material e Método

Bibliografia

A imersão em filmes e series de serviços de streaming
durante a pandemia permitiu a observação de
arquiteturas geralmente familiares ao olhar ocidental,
independente da nacionalidade. Esse contexto foi ponto
de partida de formulação da hipótese da pesquisa, a saber:
na arquitetura, as imagens midiáticas disponíveis em
redes sociais estão sendo incorporadas à revelia de
questões que deveriam ser cruciais no processo de
projeto. Assim, busca-se contribuir para a investigação de
uma possível homogeneização da produção arquitetônica,
verificando como a era digital e a supervalorização da
imagem está interferindo nesta produção ao redor do
mundo.

Objetivos

Considerando os fatores que contribuem para uma
possível homogeneização da produção arquitetônica,
pretende-se verificar como a era digital e a
supervalorização da imagem, no capitalismo tardio, está
interferindo na produção arquitetônica ao redor do
mundo e seus impactos locais, mas também como esse
processo está afetando a forma de aprendizado/ensino da
área, enquanto fenômeno global e, aparentemente, cíclico.

Apoio financeiro
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A análise revela a adoção de macetes formais em diferentes contextos culturais e
programas arquitetônicos, também pelo fato da maioria dos escritórios
analisados compartilharem semelhanças com o O.M.A nos itens analisados.
Diversos autores abordam o achatamento conceitual e contextual resultante
desse fenômeno. No entanto, observou-se uma coexistência de homogeneização
e heterogeneização na prática arquitetônica atual, defendida por alguns autores e
vistos em premiações recentes de arquitetura, apresentando uma possível
mudança de paradigma para a condição atual da produção e ensino da
arquitetura.
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